










Equipe tem amistoso hoje 
à tarde em casa contra o 
Esportivo, na Arena Alviazul, 
a paritr das 16h.
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Bruma vira lama
Rompimento da barragem 

muda para sempre a cidade

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

SUV médio da montadora 
sul-coreana foi apresentado 
no Salão do Automóvel de São 
Paulo e já está disponível em 
quatro versões. A essência 
do estilo de quarta geração 
foi mantida, alia tecnologia, 
conforto e desempenho.

ESSÊNCIA 
MANTIDA 
COM ESTILO

KIA SPORTAGE

Bate-boca, tumulto e 

sessão dura 37 minutos
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Desacordo dos nomes às comissões foi a marca da 1ª sessão do ano 

CÂMARA DE LAJEADO

Problemas começaram após a divulgação das duas chapas lançadas 
para compor quatro comissões parlamentares. Após discussões entre 
os parlamentares, a presidente Neca Dalmoro decidiu suspender a ses-

são devido a quebra de decoro. Apesar dos três intervalos, não houve 
condições de retomar os trabalhos. Hoje pela manhã, reunião com as-
sessoria jurídica  trata sobre inscrições das chapas.  
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LAJEADENSE

Aposta nos
jovens para 
voltar à elite
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ENCANTADOUma lição de cidadania

Ação ocorreu ontem com a participação de integrantes do Grêmio Estudantil do Colégio Castelo Branco

A polêmica sobre a volta do es-
tacionamento rotativo no centro 
volta aos debates do parlamento. 
Na primeira sessão do ano, vere-

adores propõem ouvir a comuni-

mais indicado para ser implanta-
do na cidade.

Faltando duas semanas para o recomeço do ano letivo, 
-

co se unem para preparar a instituição. O mutirão limpa 

salas, corredores, pátio e a entrada. Ação integra alunos 
e fortalece o vínculo com a escola. Ao todo, mais de 30 
pessoas participaram da iniciativa.   

Câmara sugere audiência 
para tratar do rotativo
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EDUCAÇÃO INFANTIL

Lajeado. Educandário no bairro 

Conventos tem capacidade para 

atender 230 crianças 

Município 
apresenta 
nova creche

CRISTIANO DUARTE

MATHEUS CHAPARINI

KIA SPORTAGE
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Lorival Silveira (PP) pediu 
exoneração da secreta-
ria da Habitação e 
Assistência Social de 
Lajeado na véspera 
da eleição para presi-
dente da Câmara de 
Vereadores. Ocupou 
a cadeira no Legisla-
tivo e foi determinante 
para a vitória de Neca Dalmoro 
(PDT) e a derrota de Waldir 

Gisch (PP). Ontem, na volta do 
parlamento aos trabalhos, 

Silveira cedeu espaço à 
Mozart Lopes (PP) para 
reassumir o antigo 
cargo no Executivo. 

Pelo exposto, as 
rusgas e mágoas provo-

cadas dentro do PP são 
menores do que a importân-

cia de Lorival Silveira dentro 
do atual governo. 

Bruma vira lama

A 
-

bre a tragédia ocorrida 
em Minas Gerais está no 
próprio sentido do nome 

da cidade. 
BRUMA, no dicionário 

vago. Nada pode ser mais incom-
preensível do que aquela lama 
descendo os morros, destruindo e 
matando tudo e todos que haviam 
pela frente. Nada pode ser mais 
incerto do que o futuro de Bruma-
dinho e das centenas de famílias 
atingidas pelo desastre. 

Termos como �Alteamento a 
montante� ou �a jusante� salta-
ram das planilhas de engenharia 
para o vocabulário caseiro de 
uma sociedade em choque. As 
expressões técnicas nada ajudam 
a entender o que aconteceu em 
Brumadinho. 

Quase duas semanas de luto 
escancaram a porosidade de 
substantivos como legislação, 

-
sabilização. Já são perto de 150 

mortos encontrados e centenas 
de corpos ainda desaparecidos. 
O desastre � que é mais do que 
desastre e tragédia, é crime � fez 
emergir algo há muito esquecido 
no cotidiano cínico e raivoso de 
hoje: um intenso sentimento 
nacional acima do fosso político-
-ideológico. 

Rastejando feito catadores 
de caranguejos que entram no 
mangue e tateiam o dia inteiro em 
busca do crustáceo, bombeiros 

chafurdam na gosma tóxica em 
busca de um corpo, pois vida já 
não existe mais. Estes incansá-
veis socorristas conseguiram o 
milagre de, menos por alguns 

semear paz em um momento em 
que o ceticismo invadia corações e 
mentes mundo afora. 

NOBEL DA PAZ � o jornalista 
Juan Arias, do diário espanhol 
El País, um dos periódicos mais 
respeitados do mundo, propôs 
ainda na semana passada, colocar 
o Corpo de Bombeiros que atua 
em Minas Gerais, como candidato 
ao Prêmio Nobel da Paz em 2019. 

mãos [�] um instrumento de paz 
e ilusão de poder encontrar vida�, 
escreveu em uma postagem sobre a 
cobertura do caso de Brumadinho. 

LAMADINHO � Foi-se a 
bruma. Veio a lama. A devastação 
é tão grande e letal que, além 
de matar pessoas e a natureza, 
mudou para sempre o cotidiano, o 
rumo e o destino de toda a cidade. 
A Brumadinho atual está muito 
mais para Lamadinho. Triste.

Paverama e a Fruki

Entre manobra e outra, o fato é que o MDB levou um drible da si-

tuação e dos partidos mais alinhados com o governo, a tal ponto que 

a presidente suspendeu tudo para que a oposição ganhasse tempo 

comissões seria uma derrota e tanto.

: logo após a sessão de ontem, fortaleceu-se 

nos bastidores, a hipótese de, mais uma vez, a oposição se socorrer 

de Lorival Silveira para contrabalançar a eleição das comissões. Ou 

de Neca Dalmoro, com o voto minerva. Seria possível isso?

Circo 
A eleição para presidente do Senado Federal foi um circo, trans-

mitido ao vivo pela TV. Senadores levaram para o plenário o que de 

pior existe na política nacional. Produziram, pasmem, uma fraude 

eleitoral. Quando abriram a urna, havia 82 votos � um a mais 

do que o número de votantes. Levaram mais do que um dia até 

escolher o novo presidente e a primeira amostra do novo Senado 

Federal foi a pior possível. 

Ao discursar como candidato a 
Circo 1

O nosso circo
Ontem, a Câmara de Vereadores de Lajeado voltou aos traba-

lhos. Ou melhor, tentou. Neca Dalmoro (PDT) presidiu a primeira 

sessão ordinária de 2019. E teve trabalho. Em 15 minutos, inter-

rompeu a reunião duas vezes por cinco minutos. Tudo porque os 14 

das comissões internas da casa. 

Manobra daqui, manobra dali e nada. Era 17h37min e a sessão já 

Só foram para escolher as quatro comissões, mas não conseguiram. 

O nosso circo 1

Saiu, mas voltou

CAROLINA GASPAROTTO/DIVULGAÇÃO CV

AGENCIA BRASIL/DIVULGAÇÃO

Foi-se a bruma. Veio 
a lama. A devastação 
é tão grande e letal 
que, além de matar 
pessoas e a natureza, 
mudou para sempre 
o cotidiano, o rumo 
e o destino de toda 
a cidade.”
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LAJEADO

A 
primeira sessão sob a 
presidência de Neca 
Dalmoro (PDT) foi sus-
pensa após meia hora 

de discussões e bate boca entre a 
base do governo e opositores. O 
tumulto iniciou após a divulgação 
das duas chapas lançadas para 
compor as comissões de Finanças 
e Orçamento, Obras e Serviços 
Públicos, de Justiça e Redação, e 
de Educação, Saúde, Meio Am-
biente e Ação Social.

Na Chapa 1 havia membros 
situacionistas e opositores. Já 
na Chapa 2 predominava a base 
do governo � com acréscimo de 
Ildo Salvi (REDE) e Nilson do 
Arte (PT) �, mas sem a presença 
do MDB. No momento de divul-
gar a primeira chapa, Adi Cerutti 
(PSD), Mariela Portz (PSDB), 
Paulo Tóri (PPL) e Mozart Lopes 
(PP), que faziam parte, decidi-
ram deixar o grupo. 

Após impasse sobre comissões, 

Neca suspende primeira sessão
Reunião plenária 
durou só 30 
minutos e acabou 
em confusão

Com a saída dos quatro par-
lamentares, apenas a Chapa 2 
poderia de fato ser eleita, pois 

partir disto, vereadores de Opo-
sição questionaram a legalidade 
do grupo formado predominan-
temente pela base do governo, e 
o ex-presidente, Ederson Spohr 
(MDB) pediu impugnação desta 

chapa por �não respeitar a repre-
sentatividade�, pelo fato do MDB 
possuir a maior bancada. 

Após intenso bate-boca entre 
os parlamentares, Neca Dalmo-
ro decidiu suspender a sessão. 
�Não havia condições de seguir 
em função da falta de decoro. 
Ninguém respeitou a minha or-
dem de silêncio. Fiz três interva-

los, não resolveu. Não havia con-
dições. Mas estou bem tranquila. 
Não me arrependo. Não fiz nada 
ilegal�, sustenta.

Sessão 

extraordinária
Hoje pela manhã, Neca deve se 

reunir com o assessor jurídico, 

Gustavo Heinen, para avaliar o 
pedido de impugnação apresen-
tado por Spohr. Questionados 
sobre a possibilidade da inscrição 
de uma nova chapa, não chega-
ram a um consenso. �Não posso 
me manifestar sobre isso antes da 
efetiva apresentação de um novo 
grupo�, resume o advogado.

Neca também foi breve. �Vamos 
nos reunir para marcar uma ses-
são extraordinária para votar as 
comissões. Não sei se haverá con-
dições de uma nova chapa ser ins-
crita. Tudo que tenho a dizer sobre 
este assunto, por ora, é aquilo que 
foi dito durante a sessão.�

Por outro lado, Salvi questiona 
o pedido de impugnação apresen-
tado pelo ex-presidente. �Ele não 
é líder de bancada. E não pode 
pedir isso pelo fato do MDB es-
tar fora. A REDE, por exemplo, 
estava fora da Chapa 1.� Em anos 

fora de todas as comissões.

Oposição foi �pega de surpresa�. 
Sobre a retirada do próprio nome 
da Chapa 1, disse que �não tinha 
conhecimento� da composição da 
mesma e que não houve proposta 

�Conseguimos maioria para for-
matar uma chapa e evitar o que 
eles denominaram, na mídia, de 
�oposição ferrenha��, resume ela.

Neca pede auxílio ao assessor jurídico, Gustavo Heinen (centro) antes de suspender a primeira sessão plenária 

ESTRELA

Na primeira sessão legislativa 
do ano, os vereadores aprovaram 
os dois requerimentos que esta-
vam na pauta. Após o recesso de 
janeiro, o Legislativo estrelense 
retomou os trabalhos na segunda-
-feira, 4. Um dos pedidos foi en-
caminhado pelo vereador Márcio 
Mallmann (PP). Os moradores da 
comunidade de Linha Figueira pe-

Vereadores aprovam

sessão solene a tribuna livre
Na primeira sessão 
do ano não havia 
projetos na ordem do 
dia. Foram aprovados 
os dois requerimentos 
em pauta

diam o uso da Tribuna Livre para a 
próxima sessão, no dia 11.

Os moradores pedem a munici-
palização de um trecho da ERS- 
129. Na comunidade vizinha, 

rodovia foi assumida pelo muni-
cípio e as obras de pavimentação 
estão adiantadas.

Homenagem

à Univates
A outra proposição aprovada foi 

apresentada pela vereadora Débo-
ra Martins (MDB). Ela pedia uma 
sessão solene em homenagem aos 
50 anos da Univates. A celebração 
será realizada no dia 18 de feverei-
ro, às 20h, após a sessão extraor-
dinária da câmara. 

�A Univates está sediada em 
Lajeado mas abrange todo Vale 

do Taquari, então é mais do que 
justo reconhecer a importância 
do ensino superior da região ho-
menageando a universidade�, 

-
timos anos a instituição de ensino 
tem se inserido no município. A 
aproximação é muito em função 
do curso de medicina.

Suplente assume cadeira
Com o pedido de licença do ve-

reador Volnei Zancanaro (PR), a 
vaga é assumida de forma interi-
na pela suplente Elis Birck (PR). 
Zancanaro pediu afastamento 
pelo período de um mês para tra-
tar de assuntos particulares.

Birck assumiu a cadeira no 
dia 1º, quando foram reabertos 
os trabalhos da casa. Em agosto 
de 2017, ela já havia assumido a 
cadeira.

CAROLINA GASPAROTTO/DIVULGAÇÃO

TEUTÔNIA

Cinco pessoas foram levadas 
como reféns durante assalto na 
manhã de ontem. Por volta das 
7h30min, ao menos três homens 
armados com fuzil e vestindo uni-
formes similares à Polícia Civil ata-
caram a residência de um casal.

Estavam no local os dois mo-
radores, a empregada doméstica 
e dois homens que estavam pin-
tando a casa. Todos foram levados 
pelos assaltantes. Os criminosos 
usavam um carro do modelo HB20 

à residência da família, foi levada 
uma quantia em dinheiro não re-
velada pela polícia e cheques, além 
de equipamentos eletroeletrôni-
cos. O casal foi liberado instantes 
depois, em Nova Santa Rita, após 
o homem passar mal.

Criminosos armados 

roubam residência e 

sequestram cinco pessoas

As outras três vítimas foram 
liberadas no interior de Monte-
negro, na localidade conhecida 
como Volta do Anacleto, por 
volta das 10h. Elas estavam no 
porta-malas do automóvel Toyo-
ta Corolla, também roubado no 
local, e foram resgatadas com 
o auxílio da Polícia Rodoviária 
Federal. De acordo com o jornal 
Ibiá, de Montenegro, a quadri-
lha abandonou o carro e fugiu 
em outro veículo. 

Toyota Corolla roubado 

das vítimas foi usado pelos 

assaltantes na fuga

DIVULGAÇÃO
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LAJEADO

V
indo da Bahia para o 
curso de formação da 
Brigada Militar, o solda-
do Maicon Douglas An-

drade Reis está entre os 66 novos 
policiais que vão até o Hemovale, 
no Hospital Bruno Born, para par-
ticipar de uma ação voluntária de 
doação de sangue. A ação come-
çou ontem, com 22 doadores e se 
estende até amanhã.

�Há muitas pessoas que depen-
dem da doação de sangue. Um aci-
dente não escolhe a vítima. Pode 
acontecer com qualquer um. É 
importante que a gente tenha esta 
consciência�, diz o novo soldado.

Ainda em fase de adaptação 
-

tar praticando a tradição gaúcha 
aos poucos.

�Tem gente que ferve a água de-
mais. Ainda estou me acostuman-
do�, diz.

Assim como Andrade, que tro-
cou a terra de Caetano Veloso pela 
de Teixeirinha, o soldado Lucas 
Martins Guedes, natural do Rio de 
Janeiro, também participa do curso 
de formação da Brigada Militar, ini-
ciado em novembro do ano passado.

-
tar com a farda outro estado tam-
bém orgulha o brigadiano novato.

DA RONDA À SOLIDARIEDADE   

Brigadianos doam mais 
de 30 litros de sangue

Até quinta-feira, 

66 soldados da BM 

em formação vão 

ao Hemovale e 

contribuem com o 

banco de sangue

da região

�Muito além de representar um 
-

presenta um país como um todo. 
Tenho gostado muito da cultura 
gaúcha e sido bem recebido por 
todos�, conta Guedes.

Sobre a importância de doar san-
gue, o soldado alerta: �nunca sabe-
mos o dia de amanhã. Uma hora 
pode ser um de nós. Tem muitos 
precisando de solidariedade�.

Um pouco mais tímido, o minei-
ro soldado da Brigada Militar, Da-
mião, também salienta a relevância 
de manter o banco de sangue do 
município com constante coleta.

�Sugiro que todos que puderem 
doar, que compareçam aos locais 
de coleta. É um gesto simples que 
pode mudar a vida de muita gente�.

Em relação a adaptação ao tra-
dicionalismo gaúcho, ele garan-

-
co, mas ainda não se acostumou 

ao chimarrão�.
Filho do Vale do Taquari, o solda-

do Maurício Dacroce Cobalchini, 
de Encantado, está prestes a ser um 
dos novos representantes da Briga-
da Militar na região. Para ele, a do-
ação de sangue é um gesto simples, 
mas que pode fazer a diferença.

pouco, teremos um mundo 
melhor�.

Ansioso para iniciar 
o patrulhamento pelas 
ruas, Maurício enfatiza 
a alegria de realizar o so-
nho de seguir carreira 
policial no Vale.

�Conheço bem os 
problemas da região. 
Agora, vestindo a farda, poderei 

para todos viverem�.
Cada pessoa pode doar 500 ml 

de sangue em uma coleta. Sendo 

assim, na ação dos brigadianos, 
foram doados mais de 30 litros de 
sangue ao Hemovale.

Ação voluntária
O 2º sargento Roberto Júnior 

Silveira Bayon foi um dos coorde-
nadores da iniciativa.  De acordo 
com ele, os aspirantes terminaram 

o primeiro módulo do curso. 
�Agora estão com uma se-

mana de folga. Buscamos 
atividades como esta para 
integrá-los à região e para 
que exerçam o espírito de 

solidariedade�, conta.
Conforme ele, a pre-

visão é de que o curso 
de formação dos novos 

e agosto. Porém, os soldados for-

pelas ruas da região acompanha-
dos de policiais formados.

Quase 70 brigadianos que integram o curso de formação participam de ação voluntária de doação de sangue

CRISTIANO DUARTE

LAJEADO

O Hospital Bruno Born 

do programa Troco Amigo, 
mantido pela rede de far-
mácias Panvel. A entrega do 
valor será às 9h, na adminis-
tração do hospital, e contará 
com a presença de membros 
da direção da instituição, 
gerentes de farmácias de La-

-
denadora regional da Panvel, 
Letícia Pazutti.

existe há dez anos e em 2018 al-
cançou quase R$ 2 milhões em 
doações, que serão distribuídos 
entre 68 hospitais da região Sul 
do país e de São Paulo.

O valor é arrecadado por 
meio de doação de qualquer 
quantia em dinheiro do troco 
na hora da compra. Cada hos-
pital decide onde irá investir o 
dinheiro, que em geral é usa-
do em melhorias, reformas, 
aquisições de novos equipa-
mentos e outros. 

Conforme o diretor Execu-
tivo do Hospital Bruno Born, 
Cristiano Dickel, neste ano o 
dinheiro recebido por meio 
do programa será investido 
em enxoval para pacientes do 
SUS. �É uma parceria muito 
importante e que acontece há 
anos. Com isso o hospital pode 
investir seus recursos em ou-
tras melhorias do atendimento 
do SUS e na população que 
mais necessita�, elogia.

HBB 
recebe 
recursos 
do Troco 
Amigo

Programa da rede 

de farmácias Panvel 

beneficia hospitais com 

troco doado por clientes
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O
s portões enfeitados 
com balões de uma 
propriedade pública 
no bairro Conventos 

foram abertos na manhã de on-
tem para a inauguração da EMEI 
Doce Infância, depois de cerca 
de 4 anos em obras. A nova sede 

Schmidt, e faz parte do projeto de 
educação proposto pela prefeitu-

Creche Doce Infância 
inaugura sede e 
atende 230 crianças
O projeto de 

construção da escola 

conta com lactário, 

área externa e

maior capacidade

de alunos

Alunos da escolinha Doce Infância participaram da inauguração

ra municipal.
Antes, as cerca de 150 crianças 

atendidas pela EMEI eram atendi-
das em salas alugadas do Colégio 
Sinodal Conventos. Mas a cada 
ano as turmas do colégio foram 
crescendo e o espaço ocupado pe-

A EMEI mudou de endereço, 
mas muitas professoras que já tra-
balhavam na escola vão continuar 
atuando com os alunos. A estrutu-
ra da nova sede agora atende cer-

mais apropriado e colorido. Além 
disso, conta com um lactário e 

espaço externo para as atividades 
lúdicas dos alunos.

Cristina Herrmann Arthus já 
é professora da EMEI Doce In-
fância desde 2012, quando ainda 
atendia as crianças no Co-
légio Sinodal Conventos. 
Ela conta que o amor e 
atenção atribuídos pe-
las professoras na anti-
ga sede é o mesmo com-
partilhado no novo 
espaço da EMEI. No 
entanto, a nova escola 
traz mais alegria e in-
centivo para começar o ano letivo.

�Estamos todos muito felizes. 
Os professores, as famílias e prin-
cipalmente as crianças. É um sen-
timento de orgulho e realiza-
ção�, comenta.

Além de ser profes-
sora, Cristina também 

que frequenta a EMEI 
Doce Infância desde 
os 6 meses. Quan-

a nova escola na 
segunda-feira, no primeiro dia de 
aula, a mãe conta que os olhinhos 
brilharam.

�Eu falava muito para ele como 
era a nova EMEI. Quando ele a 
viu, não parou de dizer como era 
linda e grande�, lembra Cristina. 
Hoje a escola possui 10 turmas de 
alunos entre 6 meses e 5 anos.

As crianças que já frequentavam 
a escola foram transferidas para a 

outras crianças também começa-
ram este ano na EMEI, como Es-
ther, 4. A mãe, Clarice Mallmann, 

anos também estudou na EMEI 
até começar as séries iniciais.

�Eu já conhecia a quali-
dade do ensino e o carinho 
das professoras. Tenho 
certeza de que agora não 
vai ser diferente�, ressalta.

Ela conta que Esther 
estava ansiosa para co-
meçar na nova escola, e 
reencontrou alguns co-

legas da creche que frequentava. 
Depois da Doce Infância, a pro-

posta do governo municipal é de 
entregar mais duas escolas até 

Pastor e na divisa do bairro 
Santo Antônio e Jardim 
do Cedro. O valor gasto 
para a construção das três 
escolas é de cerca de R$6 

milhões.
Segundo o prefei-

to Marcelo Caumo, o 
movimento da prefei-

tura em relação à educação prevê 
a oferta de vagas, qualidade da 
educação com abertura de con-
cursos públicos, a ocupação or-
denada dos espaços para o ensino 
e a compra de vagas em escolas 
privadas, que já vem sendo feita. 
Além disso, o município iniciou 
em 2017 um projeto de melho-
ria nas escolas municipais, com 
calçamento novo, fechamento de 
áreas, entre outras.

BIBIANA FALEIRO

ESTADO

A Federação das Associações 
de Municípios do Rio Grande do 
Sul, Famurs, deliberou durante a 
Assembleia Geral, realizada com 
os presidentes de associações re-
gionais de prefeitos em janeiro, 
uma contraproposta ao reajuste 
de contratos entre a Emater e os 
municípios gaúchos.

A Famurs propôs que o ajuste 
seja alicerçado no Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 

-
posta inicial da Emater prevê a 

Índice Geral de Preços do Merca-
do (IGP-M).

Após receber a sugestão da Fa-
murs, a diretoria da Emater de-
cidiu manter o reajuste proposto 

Famurs negocia reajuste
dos contratos com a Emater
A Emater decidiu 

manter o reajuste de 

6,9%, porque o valor 

dos contratos não 

teve acréscimo

no ano passado

-
lores dos contratos não tiveram 

De acordo com o presidente da 
Famurs e prefeito de Garabildi, 
Antonio Cettolin, ficará a crité-
rio de cada município renovar 
o contrato com a Emater. �En-
tendemos as dificuldades finan-
ceiras enfrentadas pelos nossos 
municípios, e por isso ressalta-
mos que cada contrato pode ser 
revisto, mediante a disponibili-
dade orçamentaria de cada pre-

feitura�, esclarece.
Segundo a área técnica de Agri-

cultura da Famurs, o reajuste de 
cotas está dentro da legalidade, 
conforme um ofício repassado 
pela Emater.

Com a correção, as cotas da 
empresa junto às prefeituras te-

A equipe técnica de Agricultura 
da Famurs está à disposição para 
esclarecimentos, pelo telefone 

agrima@famurs.com.br.

VALE DO TAQUARI

A diretoria da Associação dos 
Municípios do Vale do Taqua-

ações previstas para 2019, em 
reunião com o presidente da 

segunda-feira. A primeira as-
sembleia vai ser dia 15 às 9h na 
sede da Amvat, em Estrela.

Para o encontro é esperado o 
deputado federal Lucas Rede-

conversar com os prefeitos, 
apresentar as perspectivas para 
o ano e receber os pleitos da re-
gião e dos municípios. 

A intenção do presidente é 
trazer os deputados federais 
eleitos para as assembleias da 

associação, para que possam 
cobrar e apresentar sugestão 
para a solução de problemas 
nos municípios do Vale. Se-

também terão a oportunidade 
de entregar aos parlamentares 
as demandas de seus muni-
cípios, tanto em nível federal 
quanto estadual. 

A Amvat também quer soli-
citar a participação dos prefei-
tos do Vale em uma reunião da 
bancada gaúcha no Congresso. 
Além dessas, questões como 
saúde e energia também foram 
abordadas na reunião da dire-
toria, que já está trabalhando 
no sentido de encaminhar os 
assuntos junto aos órgãos res-
ponsáveis. 

Amvat traça plano
de ações para 2019

Também foi abordado na reunião assuntos como saúde e energia

DIVULGAÇÃO
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Como era Cargos Como fica Cargos

Secretários Municipais 11 Secretários Municipais 11

Procurador Geral 1 Procurador Geral 1

Chefe de Gabinete 1 Assistente Superior 1

Assistente Superior 1 Procurador-Geral Adjunto 1

Procurador Geral Adjunto 1 Coordenador Especial de Governo 5

Coordenador Especial de Governo 5 Coordenador de Governo 4

Coordenador de Governo 3 Ouvidor-geral 1

Diretor de Gabinete 1 Contador-Geral 1

Ouvidor-Geral 1 Diretor de Secretaria 11

Contador-Geral 1 Coordenador de Setor 9

Diretor de Secretaria 11 Assessor de Gestão Municipal II 35

Dirigente Superior 15 Assessor de Gestão Municipal 30

Dirigente Executivo 31 Dirigente de Núcleo 10

Dirigente de Setor 27

Dirigente de Equipe 10

TOTAL 120 120

Cargos em Lajeado
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A 
administração munici-
pal alterou outra vez o 
quadro administrativo 
dos cargos em comissão 

(CC). A última alteração ocorrera 
em dezembro de 2016. Mais uma 
vez, as mudanças decorrem de 
Ação Direta de Inconstituciona-
lidade (Adin) ajuizada em 2018 
pela Procuradoria Geral do Estado, 
questionando a real necessidade de 

Após ação judicial no TJ, 
governo altera quadro de CCs
Executivo têm 96 
cargos de confianças 
ocupados no quadro 
administrativo

83 de 120 CCs. Para acatar o pedi-
do, o Executivo alterou a nomen-
clatura dos cargos mediante lei 
municipal já aprovada na câmara.

De acordo com a Adin, havia 
incongruência na legislação apro-
vada em 28 de dezembro de 2016. 
A procuradoria cobrava a extinção 
dos cargos de Dirigentes Superio-
res (15), Dirigentes Executivos 
(31), Dirigentes de Setor (27) e 
Dirigentes de Equipe (10), �por 
afronta� às constituições estadual 
e federal que regem sobre a contra-
tação de CCs pelos entes públicos.

Em tese, o MP argumentou que 
os 83 cargos questionados não 
correspondiam às funções de �di-

O quadro administrativo com esses 
-

tão do ex-prefeito, Luís Fernando 
Schmidt (PT), em comum acordo 

com o atual gestor, Marcelo Caumo 
(PP), já eleito durante o período de 
formatação e aprovação da referida 
legislação no plenário da câmara. 

A ação foi julgada procedente no 
Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Sul (TJ/RS). Diante disto, a 
atual gestão encaminhou novo 
projeto de lei à câmara de vereado-

cargos declarados inconstitucio-
nais. A proposta foi aprovada em 
plenário no dia 28 de dezembro. 
Houve apenas uma abstenção, do 
vereador Carlos Ranzi (MDB).

O novo texto aprovado teve 

servidores nos novos Cargos em 
-

cada (FG) e alterar o Padrão dos 
cargos de Coordenador Especial 
de Governo, Coordenador de Go-
verno e Contador-Geral�. 

A readequação, entretanto, não 
mudou o número de CCs disponí-
veis � permaneceu o limite de até 
120 � e pouco alterou o custo men-
sal do quadro administrativo. Para 
o procurador do município, Nata-
nael dos Santos, o Executivo aten-
deu ao pedido do MP. �Tendo em 
vista os apontamentos de inconsti-
tucionalidade, encaminhamos PL 
para criar cargos novos e corrigir 
o que foi apontado. Entendemos 
que as novas funções atendem aos 
mandamentos constitucionais.� 

Ações recorrentes
A Procuradoria Geral do Estado 

expõe, no texto da Adin, a recor-

rência de ações referentes ao qua-
dro administrativo. No documen-
to assinado em setembro de 2018 
pelo então Procurador em exercí-
cio, Cesar Luis de Araújo Faccioli, 
o agente Cita que o MP �já ajuizou 
duas outras Adins em relação a 
leis de Lajeado que disciplinavam 
a criação de cargos em comissão�. 

Um das ações foi contra a lei 
municipal aprovada em 2013, e a 
segunda contra a legislação cria-
da em 2015. Ambas solicitavam 
extinção de diversos cargos, rea-
dequados por meio de leis muni-
cipais. Cita, ainda, que a norma 

editada em 2016 também �padece 
de vício de ordem material relati-
vamente a alguns cargos criados, 
bem como em relação a suas atri-
buições�.

Ainda de acordo com a Procura-
doria Geral do Estado, �é impor-
tante frisar que o provimento dos 
cargos mediante prévia realização 
de concurso público é regra esta-
belecida pela Carta da República, 
sendo admitida, apenas, em situa-
ções excepcionais, expressamente 
referidas no texto constitucional, a 
nomeação de CCs  ou as contrata-
ções temporárias�.Governo possui, hoje, 96 vagas ocupadas. Lei permite contratar até 120
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A primeira edição do Programa 
Universidade para Todos (ProU-
ni) deste ano teve 946,9 candida-
tos inscritos, de acordo com o Mi-
nistério da Educação (MEC). As 
inscrições terminaram nessa se-
gunda-feira. Como cada candida-
to podia escolher até duas opções 
de curso, o número de inscrições 
chegou a 1,8 milhão.

Apesar de ofertar um núme-
ro recorde de bolsas de estudo 
� 243.888 bolsas em 1.239 insti-
tuições particulares de ensino �, 
o ProUni teve menos inscritos do 
que nos anos anteriores. Em 2018, 
foram mais de 1 milhão de candida-
tos e, em 2017, mais de 1,5 milhão.

Os resultados da primeira cha-
mada serão divulgados hoje e os 
da segunda chamada, no dia 20. 
Do total de bolsas, 116.813 são 
integrais e 127.075, parciais, de 
50% do valor das mensalidades.

ProUni tem quase um milhão de inscritos

O candidato pré-selecionado na 
primeira chamada deverá compa-
recer à instituição para comprovar 
as informações prestadas na ins-
crição e, se for o caso, participar 
de processo seletivo próprio da 
instituição, do dia 6 ao dia 14 des-
te mês. Para os pré-selecionados 
na segunda chamada, esse prazo 

vai do dia 20 ao dia 27.
O registro da aprovação ou repro-

vação dos candidatos no Sistema In-
formatizado do ProUni e a emissão 
dos termos de concessão de bolsa ou 
termos de reprovação pelas institui-
ções de ensino serão feitos entre os 
dias 6 a 18 próximos para os selecio-
nados na primeira chamada e entre 

20 de fevereiro e 1º de março, para 
os da segunda chamada.

O prazo para participar da lista de 
espera é de 7 a 8 de março. De 11 a 
13 de março será divulgada a lista.

Participantes
O ProUni é voltado a estudantes 

Ensino Médio (Enem) de 2018, al-
cançaram no mínimo 450 pontos e 
tiraram nota superior a 0 na reda-
ção. Ao todo, 4,1 milhão de estudan-

Também podem concorrer às 
bolsas os estudantes brasileiros 
sem curso superior que tenham 
feito o ensino médio completo na 
rede pública, ou como bolsistas 
integrais na rede privada; os que 

rede pública e parte na rede pri-
vada, na condição de bolsistas ou 

As bolsas integrais destinam-se 
a estudantes com renda familiar 

per capita de até um salário míni-
mo e meio (R$ 1.497) e as bolsas 
parciais, de 50%, àqueles com 
renda de até três salários mínimos 
(R$ 2.994). Professores da rede 
pública de ensino também podem 
concorrer a bolsas e não precisam 
atender aos critérios de renda.

Programa
O ProUni concede bolsas de es-

tudo integrais e parciais em cursos 
de graduação e sequenciais de for-

de educação superior privadas. Em 
contrapartida, o programa oferece 
isenção de tributos às instituições 
que aderem ao programa.

Os estudantes selecionados po-
dem pleitear ainda a Bolsa Perma-
nência, para ajudar nos custos dos 
estudos, e podem também usar o 
Fundo de Financiamento Estu-

da mensalidade não coberta pela 
bolsa do programa.

Selecionados na primeira chamada devem se apresentar até o dia 14
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